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1. Introdução

Cães e gatos hospedam trilhões de microrganismos em seus tratos gastrointestinais, principalmente bacté-

rias, mas também vírus, fungos e protozoários. A microbiota intestinal contribui para a saúde do hospedeiro 

através de diversas funções: desenvolvimento e suporte do sistema imunológico, produção de metabólitos 

com valor nutricional ou função de sinalização, manutenção da barreira intestinal e resistência à coloniza-

ção por bactérias patogênicas. Essas importantes funções acabam por exercer uma influência essencial e 

positiva na saúde geral do hospedeiro (1, 2).

 

O termo microbiota refere-se aos microrganismos, propriamente ditos, e o termo “microbioma” se refere 

tanto às células bacterianas quanto ao seu material genético (3). Dado os efeitos amplos, e muitas vezes, 

profundos do microbioma na saúde de humanos e animais de estimação, o microbioma gastrointestinal (GI) 

vem sendo reconhecido como um órgão com capacidades metabólicas únicas (4). Alterações na composi-

ção do microbioma GI podem levar a consequências prejudiciais à saúde, incluindo enteropatias inflama-

tórias como doença inflamatória intestinal, alergia, constipação, doença periodontal, obesidade, diabetes 

mellitus e doença renal (5). Situações que afetam, de forma severa, a microbiota são as doenças inflamató-

rias gastrointestinais agudas e crônicas (6-7) e a administração de antibióticos (8-11).

 

Quando a homeostase da microbiota intestinal é interrompida, ocorre a disbiose. A disbiose é definida por 

um desequilíbrio na composição bacteriana, alterações nas atividades metabólicas bacterianas ou altera-

ções na distribuição bacteriana no intestino. Os três tipos de disbiose são: 1) perda de bactérias benéficas, 

2) supercrescimento de bactérias potencialmente patogênicas e 3) perda da diversidade bacteriana geral. 

Na maioria dos casos, esses tipos de disbioses ocorrem ao mesmo tempo (12). Muitos cães e gatos com 

doenças gastrointestinais apresentam disbiose concomitantemente (7, 13-18). Ela pode ser localizada em uma 

área ou pode ocorrer ao longo de todo o trato GI (19). A disbiose foi identificada em cães com doenças gas-

trointestinais agudas (como as diarreias agudas) e crônicas (como as enteropatias crônicas) (7, 13-15), também 

em gatos com enteropatia crônica (16,17) e cães e gatos com infecções por Giardia duodenalis (18).

QUADRO DE 
DESEQUILÍBRIO DA 
MICROBIOTA INTESTINAL

Perda de bactérias benéficas

Supercrescimento de bactérias potencialmente patogênicas

Perda da diversidade bacteriana geral
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O microbiota intestinal pode ser modulado através de abordagens dietéticas, antimicrobianos, prebióticos, 

probióticos e através de transplante de microbiota fecal (19). As estratégias mais comuns e fáceis de serem 

adotadas por tutores de pets são as modificações na dieta e a utilização de pré e probióticos, que serão 

detalhadas a seguir.

Dietas altamente digestíveis reduzem o substrato não digerido no lúmen intestinal o que poderia levar ao 

supercrescimento bacteriano. Nas enteropatias crônicas é recomendada a utilização de uma dieta com 

fonte proteica nova ou hidrolisada para reduzir a resposta inflamatória do hospedeiro, um dos principais 

fatores de disbiose. Em diversos casos de enteropatia responsiva a alimentos, isso pode ser suficiente para 

alcançar a resposta clínica, com melhora gradual da inflamação da mucosa e redução da disbiose ao longo 

de semanas ou meses (20). 

Apesar de existirem muitas condições que contribuem para a disbiose, ainda não está claro se ela é a cau-

sadora da doença GI ou se é uma consequência dela. Os sinais gastrointestinais relacionados à disbiose 

variam conforme a localização (estômago, intestino delgado, cólon ou em todo o trato GI) e a extensão das 

alterações do microbioma. Os sinais podem variar de leves a graves, agudos ou crônicos, incluindo diarreia, 

vômitos, diminuição do apetite e perda de peso. Alguns animais também podem ser assintomáticos. A dis-

biose desempenha um papel fundamental nas doenças gastrointestinais e sistêmicas, portanto, restaurar a 

composição e a função normal da microbiota é um objetivo terapêutico importante, além de gerenciar ou 

tratar qualquer condição gastrointestinal subjacente (19).
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2. Estratégias nutricionais na modulação da microbiota intestinal

2.1 Modificações na dieta 

2.2 Prebióticos

Prebióticos são substratos utilizados seletivamente por microrganismos hospedeiros, que conferem bene-

fícios à saúde intestinal. Existem muitos tipos de prebióticos e a maioria deles é um subconjunto de grupos 

de carboidratos que são, principalmente, oligossacarídeos. Eles estão entre os ingredientes funcionais mais 

utilizados em alimentos para cães e gatos, sendo os mais comuns os galactooligossacarídeos (GOS), mana-

noligossacarídeos (MOS), frutooligossacarídeos (FOS) e os beta-glucanos (21). Embora todos os prebióticos 

sejam fibras, nem todas as fibras têm ação prebiótica. 
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A classificação de um ingrediente alimentar como prebiótico requer demonstração científica de que ele (22):

• Resiste à acidez gástrica, à hidrólise por enzimas de mamíferos e à absorção no trato gastrointestinal         

superior;

• É fermentado pela microbiota intestinal;

• Estimula seletivamente o crescimento e/ou atividade de bactérias intestinais potencialmente associadas 

à saúde e bem-estar.

No intestino, predominantemente no cólon, os prebióticos são fermentados por bactérias benéficas e essa 

fermentação produz ácidos graxos de cadeia curta (AGCC), que têm efeitos positivos na saúde intestinal 
(23). Bactérias consideradas potencialmente patogênicas, como salmonela e shigella, são incapazes de fer-

mentar prebióticos devido à falta de hidrolases glicosídicas e enzimas sacarolíticas, reduzindo sua chance 

de sobrevivência (21). Os AGCC, especialmente o butirato, são utilizados como fonte de energia pelas células 

intestinais, permitindo que cresçam e se multipliquem, expandindo a área de superfície do revestimento 

interno do cólon, o que ajuda a maximizar a absorção de nutrientes pela parede intestinal (23). O butirato 

também ajuda a reduzir o pH intestinal, criando um ambiente ideal para o desenvolvimento de bactérias 

benéficas (24). 
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Probióticos são microrganismos vivos que, quando consumidos em quantidades adequadas, conferem efei-

to à saúde do hospedeiro (25). Existem muitos mecanismos pelos quais os probióticos melhoram a saúde 

intestinal, incluindo estímulo do sistema imunológico, competição por nutrientes limitados, inibição da 

aderência epitelial e mucosa, inibição da invasão epitelial e produção de substâncias antimicrobianas (26). 

Muitos microrganismos têm sido usados ou considerados para uso como probióticos. Uma manipulação 

probiótica pode conter uma ou várias cepas diferentes de microrganismos. Os probióticos mais comumen-

te utilizados são as cepas de bactérias produtoras do ácido lático, como Streptococcus, Lactobacillus e 

Bifidobacterium. Essas bactérias resistem ao ácido gástrico, sais biliares e enzimas pancreáticas, aderem à 

mucosa intestinal e colonizam rapidamente o trato GI, sendo consideradas componentes importantes da 

microbiota GI e relativamente inofensivas (26). A identificação de diversas bactérias como probióticas e os 

seus modos de ação já foram bem explorados, mas as leveduras também podem exibir propriedades pro-

bióticas. A levedura de panificação, Saccharomyces cerevisiae, não parece apresentar 

2.3 Probióticos 
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vantagens significativas à saúde humana (27). Por outro lado, o semelhante Saccharomyces boulardii é eficaz 

na complementação do tratamento de doenças gastrointestinais agudas, como diarreia ou doenças crôni-

cas, como doença inflamatória intestinal (DII) (28, 29, 30).  Existem inúmeros produtos probióticos disponíveis 

para uso, mas muitos não contêm as cepas particulares ou a quantidade de Unidade Formadora de Colônias 

(UFC) indicadas no rótulo. Um estudo de 2011, da Universidade de Guelph, avaliou os rótulos e o conteúdo 

bacteriano de 25 produtos probióticos veterinários e descobriu que apenas dois dos 25 produtos entrega-

vam o que o rótulo descrevia, destacando a importância de escolher um produto confiável (31).

3. Saccharomyces boulardii CNCM I-1079

Saccharomyces boulardii CNCM I-1079 é uma levedura patenteada, não patogênica, utilizada na prevenção 

e no tratamento de enteropatias agudas e crônicas em humanos (32). Foi isolado pela, primeira vez, do fruto 

lichia na Indochina e usado na França para tratar diarreia, na década de 1950 (33). Por ser uma levedura, é 

resistente aos antibióticos, diferenciando-se, assim, dos probióticos compostos por bactérias (34). O tra-

tamento combinado, de probiótico de S. boulardii e de cepas de bactérias, pode resultar em benefícios 

sinérgicos ao animal (35). Como os probióticos de levedura têm mecanismos de ação potenciais diferentes 

dos agentes bacterianos, S. boulardii compete por alimento e por receptores da mucosa com os microor-

ganismos patogênicos no lúmen intestinal (36) e, também, destrói toxinas bacterianas e seus receptores pela 

liberação de proteases (37). Os dados relacionados à farmacocinética demonstram que S. boulardii atinge 

rapidamente altas concentrações no cólon e mantém níveis constantes, desde que a levedura seja ingerida 

diariamente. Uma vez que o agente é descontinuado, ele é rapidamente eliminado (33). S. boulardii difere de 

outras cepas de S. cerevisiae por várias características metabólicas e genéticas, além de persistir por mais 

tempo em modelos de camundongos gnotobióticos, (10 dias) em comparação com a eliminação rápida de 

outras cepas de S. cerevisiae (< 1 dia) (38). S. boulardii também é diferente fisiológica e metabolicamente: 

é resistente a pH baixo e tolerante aos ácidos biliares; sua temperatura ótima de crescimento é de 37°C 

(temperatura fisiológica do hospedeiro), enquanto outras cepas de S. cerevisiae preferem temperaturas 

mais frias (30-33°C) e não sobrevivem bem em faixas de pH ácido (39).  Saccharomyces boulardii tem sido 

sistematicamente estudado por seus efeitos benéficos e probióticos, sendo usado com frequência para aju-

dar na prevenção de diarreia, induzida por antibióticos, e infecções intestinais recorrentes por Clostridium 

difficile. Diversos estudos experimentais demonstram, claramente, que S. boulardii possui propriedades 

probióticas específicas e dados recentes, relacionados aos seus usos terapêuticos, permitem classificá-lo 

como um “imunobiótico” (39), uma vez que atua na melhora da saúde do intestino, que contém de 70 a 80% 

das células imunes do organismo.
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4. Eficácia clínica do Saccharomyces boulardii CNCM I-1079 

Há extensa literatura sobre o uso uso de S. boulardii em animais de laboratório e humanos, mas seus benefí-

cios têm sido demonstrados também em outras espécies. Estudos investigaram sua eficácia no tratamento 

de doenças gastrointestinais em equinos (40,41) e, em um deles, a administração da levedura ajudou a dimi-

nuir a gravidade e a duração dos sinais clínicos em cavalos com enterocolite aguda (41).  Em cães, S. boulardii 

(Lallemand) se mostrou eficaz no tratamento de diarreia induzida por lincomicina e, também, na prevenção 

da ocorrência da diarreia no grupo que recebeu o probiótico associado à lincomicina (42). Em um outro 

estudo, que utilizou cães com enteropatias crônicas e tratados com dieta, antibióticos e drogas imunos-

supressoras, os  pesquisadores  observaram que o índice de atividade clínica, a frequência da defecação, 

a consistência das fezes e o escore de condição corporal melhoraram significativamente no grupo que re-

cebeu o  Saccharomyces boulardii (Lallemand) em comparação ao grupo que recebeu placebo (43).  Outros 

dois estudos utilizaram o Levucell SB® em dietas para cães saudáveis e, em um deles, observou-se melhora 

do escore fecal e diminuição da frequência de defecação e, no outro, os pesquisadores observaram que o S. 

boulardii provocou aumento de IgA fecal (Gráfico 1) e de bactérias benéficas, como Bifidobacterium spp e 

Lactobacillus spp, redução do pH fecal e da produção de indol e fenol nas fezes (Gráfico 2).  A fermentação 

microbiana de aminoácidos resulta na produção de uma mistura complexa de metabólitos como amônia, 

ácidos graxos de cadeia curta e ramificada, gases (H2, CO2), aminas biogênicas, sulfetos, fenóis, indóis e 

produtos intermediários, como lactato e succinato (44). Alguns desses metabólitos da fermentação proteica, 

como amônia e os fenóis, estão associados a um impacto negativo na saúde do hospedeiro, porque podem 

aumentar a permeabilidade paracelular, reduzir a função da barreira epitelial e ter uma atividade promotora 

de tumores (45). Sendo assim, a redução na produção desses compostos é desejável.

Animais tratados com S. boulardii CNCM I-1079 

(em azul) apresentam aumento significativo na 

produção de IgA em comparação com o grupo 

controle, que não recebeu a levedura.
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Gráfico 1 – Comparativo da mensuração de 

IgA entre grupo controle e cães tratados com 

S. boulardii CNCM I-1079.
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O Saccharomyces boulardii é, portanto, considerado seguro e pode ser recomendado para diversas do-

enças. Seu uso como probiótico terapêutico é apoiado por seus mecanismos de ação, farmacocinética e 

eficácia de modelos animais e ensaios clínicos (32).
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Tratamento com S. boulardii
Controle

Avaliação in vitro da produção de indol e fenol em
cães suplementados com S. boulardii (Lallemand)

Animais tratados com S. boulardii CNCM I-1079 

(em azul) apresentam redução significativa na 

produção de indol e fenol nas fezes, em com-

paração com o grupo controle. 

Gráfico 2 – Avaliação da produção de indol e 

fenol em cães suplementados com S. boulardii 

CNCM I-1079.
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EFEITOS PRÉ E PROBIÓTICOS NO DESEQUILÍBRIO 
DA MICROBIOTA INTESTINAL DE CÃES E GATOSLevuflora 

Pré e Probiótico



Suplemento palatável com efeito simbiótico 
associado à vitaminas

FICHA TÉCNICA

Suplemento composto por vitaminas A, complexo B (B1, B2, B3, B6 e B12), 

D3 e E, além de levedura ativa Saccharomyces boulardii CNCM I-1079 

e MOS (Mananoligossacarídeo).

Fórmula

Levuflora é um suplemento sabor carne, que apresenta efeitos prebiótico e probiótico capazes 

de melhorar a qualidade da microbiota intestinal.

Descrição

Indicações
A associação dos componentes da fórmula contribui para melhor absorção de nutrientes, 

equilíbrio digestivo, auxílio no metabolismo energético, aumento no suporte imune, 

melhor consistência das fezes e bem-estar geral de cães e gatos.

Apresentação
Display Hospitalar: 6 seringas dosa-
doras, contendo 14 g cada.

Forma de aplicação e dosagem
O tratamento é realizado por via oral, a cada 24 horas, por meio de uma 

seringa dosadora. 

Cães de pequeno 
porte e gatos

Cães de grande 
porte

Filhotes 1 g  2 g

Adultos 2 g 4 g

Palatável
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TODOS OS ESTUDOS APRESENTADOS FORAM APROVADOS PELO COMITÊ DE ÉTICA NO USO DE ANIMAIS.
TODOS OS ANIMAIS PASSARAM POR AVALIAÇÕES CLÍNICAS DIARIAMENTE POR UM MÉDICO VETERINÁRIO CAPACITADO.


